


N A  C A P A  . . . David 0 . McKay, 77, o novo e nono presidente — projeta, 
vidente e revelador — da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
Foi nom eado e apoiado no dia 9 de abril 

num a assem bléia solene de m em bros do 
sacerdócio e da Ig re ja . Os conselheiros, es
colhidos por êle e tam bém  apoiados n a  a s
sem bléia, são S tephen  (Estevão) L. R ichards, 
l.o conselheiro, e J. R euben C lark Jr ., 2.o 
conselheiro.

P residente M cKay recebeu o novo cargo 
por ser o m ais antigo  dos Apóstolos e a tu a l 
p residente do Conselho dos Doze Apóstolos. 
Poi ordenado Apóstolo no ano 1906. Desde 
que Pres. M cK ay serviu tam bém  como 2,o 
conselheiro n a  P rim eira  P residência h á  16 
anos o Apóstolo José P ielding S m ith  e s ta 
va desem penhando as funções de presiden
te do Conselho. Pres. M cK ay foi designado 
para  ser 2.o conselheiro em outubro, 1934 
pelo Pres. H eber J . G ran t, e designado n o 
vam ente em m aio, 1945 pelo Pres. Jorge A l
berto Sm ith.

Pres. R ichards foi ordenado apóstolo em 
Janeiro  de 1917. A ntes traba lhou  com Pres. 
McKay m uitos anos n a  d ire to ria  da  Escola 
D om inical da Ig re ja . Depois, serviu no co
m itê m issionário da Ig re ja , com Pres. M c
K ay sendo presidente do comitê. Em  1949 
visitou as missões do B rasil, U ruguai, e A r
gentina, e no  ano seguinte, viajou n a s  m is
sões europeias. Foi escolhido como l.o  con
selheiro em virtude de ser o m ais antigo no 
apostolado do que Pres. C lark; apezar deste 
ter servido h á  18 anos como l.o conselheiro 
n a  P rim eira  P residência da Ig re ja . Os dois 
ofícios são considerados co-iguais em au to 
ridade, am or, confiança, e responsabilidade 
peran te  o Conselho, o Senhor Jesus Cristo, 
e o povo em geral. Pres. C lark foi ordenado 
apóstolo em 1934.

P a ra  apreciarm os m elhor o espirito e 
am biente nestas sessões da conferência, a -  
presentam os os seguintes pensam entos, re 
cebidos do Irm ão, Remo Roselli.

Aos amados irmãos brasileiros:

N este mesmo in s tan te  os m eus olhos se 
encontram  m arejados de lágrim as enquanto

ouço as inspiradoras palav ras dos servos do 
S enhor d u ran te  as sessões da C onferência 
Sem estral da Ig re ja  no grande T aberná- 
culo.

O P residen te  D vaid O. M cK ay dirige a- 
gora a paláv ra  aos Santos. Elas são cheias 
de am or, sabedoria e inspiração. Conform e 
oficialm ente anunciado, quási quinze m il 
pessoas se encontram  presente à  esta  ses
são. No en tan to , cen tenas de m ilhares de 
S antos têm  os seus rádios sintonizados p ara  
o program a e seus corações se regosijam  
com a m ensagem  do Evangelho que tão  do
cem ente chega aos seus ouvidos.

A sem ana que passou trouxe angústia  e 
dôr aos corações dos Santos em todas as 
p artes  do m undo com o falecim ento do bem 
am ado p rofeta  e Persiden te  da Ig re ja : J o r 
ge Alberto Sm ith.

Parecia  impossível que ta l  fáto  viesse a 
suceder. A realidade é cruel e dura! Todos 
os apóstolos m encionaram  o seu nom e com 
o m ais profundo respeito e dedicam  os seus 
m elhores pensam entos p a ra  exaltar a vida 
de esforço religioso, am or e serviço que êle 
rendeu à hum anidade.

O P residen te  S m ith  faleceu no  d ia em 
que com pletou o iten ta  e um  anos de idade. 
Sua vida in te ira  foi dedicada à  p rom ulga
ção do Evangelho de Jesus C risto ao m u n 
do. T a n ta  afeição, carinho, hum ildade e 
am ôr, que tão  bem  caracterizava sua glo
riosa existência, dificilm ente (é visto) é 
exemplificado em qualquer outro m ortal.

A nossa sabedoria de m ortais é fin ita  e 
curta . No en tan to , um a acalen tadora  cer
teza das recom pensas espirituais in u n d a  
todo o nosso ser. E m bora existam os cir
cunscritos ao nosso pequeno conhecim ento, 
sabemos que o Senhor, n a  Sua in f in ita  sa 
bedoria, benignidade e am ôr, espera, esse 
seu grande servo com o seu coração em 
regosijo :

“ Vem servo bom e fiél, en tra  no descanço 
do Senhor.” Remo Roselli
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RULON S. HOWELLS

Presidente da Missão

O quadro adversário  m arre tou  e dom inou os 
“ quatro  cavaleiros” com considerável facilidade. 
Quando as “ m ulas” voltaram  ao jogo os “ Q uatro  
cavaleiros” , m ais um a vez, com eçaram  a galopar. 
Não foi d ita  um a palavra, por não  ser necessário. 
Um a o u tra  lição quanto  ao esforço em conjunto 
foi hab ilm ente  dem onstrada.

Nos escritorio‘i de P aulo  aos C arin tos (I Cor. 12:14-21 incl.) encontram os esta bela lição 
“ Porque tam bém  o corpo não é um  só mem bro, m as m uitos. Se o pé disser: 

Porque não  sou mão, não sou do corpo: não será  por isso do corpo? E se a orelha disser: 
Porque não  sou olho, não sou do corpo: não  será por isso do corpo? Se todo o corpo 
fosse olho, onde e sta ria  o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde estaria  o olfato? Mas

H á m ais ou m enos doze anos, os olhos do 
m undo futebolístico estavam  n a  U niversidade de 
N otre D ame, EE.U U ., e no fam oso quadro de 
Rockne. A defesa daquele quadro era  conhecida 
como os “ quatro  cavaleiros” e a  linha  as “ sete 
m ulas” . C erta  ocasião os “ Q uatro  cavaleiros” 
dem onstraram  m elhor a tuação e recaiu  sobre êles 
o êxito do seu quadro.

Com a determ inação de ensinar aos seus p u 
pilos que não  era  só a defeza que form ava um  
quadro, Rockne os colocou n a  lin h a  de fren te  em 
um  “ jogo puxado” em substituição às “ sete 
m ulas.”

AOS NO SSO S L E IT O R E S
A A LIAHONA e os m issionários que a tualm en te  se 

encontram  em seu país, sentem -se felizes ao ap resen ta r- 
lhes êste núm ero especial, e esperam  assim, dar m ais am 
pla com preensão dos propósitos e procedim entos de sua 
missão, e principalm ente, a sua relação do grande t r a 
balho m issionário dissem inado em quase todos os g ran 
des países do m u n d o . . .

Em cima vemos o Élder Kenneth L. McBride, Se

cretário da Missão desde Julho 1950.

À esquerda, Irmã Deon Crane, quasi dois anos no 

escritório como guarda-livros e secretária do pre

sidente. Ela se despedirá em Junho, quando vol

tará para casa.
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agora Deus colocou os m em bros no corpo, cada 
um deles como quiz. E, se todos fossem um  só 
membro, onde estaria  o corpo? Agora pois h á  
m uitos mem bros, m as um  corpo. E o olho não 
pode dizer á  mão. Não tenho  necessidade de ti, 
nem  ainda  a cabeça aos pés: Não tenho  neces
sidade de vós.”

Em  tôdas as organizações n a  m issão, como, 
por exemplo n a  “ M utuo” , tem os presidentes ou 
superin tendentes. Temos conselheiros ao p re 
sidente ou assistentes ao superin tendente . Temos 
secretários, diretores de m úsica e de ou tras  a t i 
vidades e lideres de grupos de diversas idades. 
Cada indivíduo é im portan te  p a ra  o progresso 
geral. N inguém é m ais im portan te  do que o 
outro e ninguém  pode recusar-se  a  carregar sua 
parcela da carga, do con trário  haverá  “ brechas 
na  defeza” .

MARY PIERCE HOWELLS 

Presidente das Sociedades de Socorro

T rabalhem os em harm onia  e com am or, ho n 
rando aos outros em seus cham ados, lem brando- 
nos de que esta é a nossa função “ MUTUA” .

P.S. Sim, o ir a is  im portan te  de tudo, é que não podemos exercer a  nossa função de 
acordo com nossa sabedoria e destreza; este é o traba lho  do Senhor e Êle está  sempre 
pronto a  fazer m ais do que to d a  Sua parte , Se assim  deixarm o-lO  agir.

A função M utua será bem fe ita , se fizerm os toda  a  nossa p arte  e concedermos 
um a oportunidade ao Senhor. Seu E spirito  será  encontrado onde houver harm onia e 
am or, e onde leais trabalhadores viverem jun tos em união.

Àbaikô , ò Éldei1 

Vernon Lavard Snow 

atua' guarda-livros 

dá Missão

Em cima à direita, vemos: Élder Herbert Newel Morris, no escritório da 
Missão desde Novembro 1950, atualmente encarregado da A LIAHONA. 
Ao centro, o Élder Cerald L. Hess, que despediu-se em Maio, depois de 
servir no fim da missão como diretor dos auxiliares. À esquerda, Gléo 
Jordan, encarregado das traduções dos manuais, escritor dos programas 

de rádio e locutor do filme “Vale do Triunfo” .
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0 Movimento Missionário
Pelo Pres. D A V ID  O. M cK A Y

Em  homenagem ao novo presidente
re-publicamos, na íntegra, um discur
so por êle pronunciado e resumido
numa A Gaivota do ano passado.

T o d o s  os m em bros sabem  da existência 
de duas grandes divisões eclesiasticas 

n a  Ig re ja  de Jesús C risto: um a, criada na  
E stacas e Paróquias e a ou tra  p a ra  o t r a 
balho m issionário. F alare i sôbre a  segun
da. Penso que m uitos de nós não  têm  a 
exa ta  com preensão do valôr e das possibi
lidades em estado la ten te  dêste grande 
ram o de ativ idade da Ig re ja . P erm itam -m e 
enum erá-las.

1) Como um  incentivo sa lu ta r á  vivência 
en tre  a juventude, atuando , dessarte, como 
p lasm ador de caracteres; sua in fluência é 
im ensurável.

2) Como exemplo de trabalho  voluntário  
dedicado á  causa do M estre.

3) Sua força educativa e relevan te  p res
tígio sôbre nossa com unidade está  c laram en
te  m anifestada.

4) Como contribuição p ara  um  m elhor 
entendim ento  en tre  as Nações e a licersa- 
m ente da am isade in ternacional não  é fa to r 
que se desprese.

5) O propósito do Todo Podoreso é salvar 
o indivíduo e não  to rn á -lo  um  m éro dente 
da engrenagem  estatal. Disse êle (D & C. 
18:10, 15, 16. — )

Lem brai-vos de que o valôr das alm as é 
grande n a  vista de Deus.

E se acontecer que, se traba lhardes todos 
os vossos dias proclam ando arrependim ento  
a êste povo, e trouxerdes a Mim mesmo que 
seja um a só alm a quão grande será a vossa 
alegria com éla no Reino de M eu Pai.

E agôra, se a  vossa alegria fôr g rande com 
um a só alm a que trouxestes a M im no  R eino 
de M eu Pai, quão grande será  a  vossa a le
gria se me trouxerdes m uitas a lm as” .

O serviço m issionário avança harm on io 
sam ente p a ra  a consum ação dêste p lano 
eterno.

O texto grifado “ide vós por todo o
mundo” é rea lm en te  um a in junção  dada  aos 
apostolos por C risto ressucitado. Com efeito, 
Êle diz:

“Enquanto as nações não aceitarem o 
Evangelho e os seus habitantes não fôrem 
meus discípulos, não devem considerar o 
trabalho terminado.”

É sta ordem  não  foi dada ind iscrim inada
m ente aos hom ens e sim, aos apóstolos aos 
quais se dirigiu. M ais ta rde , conferindo-lhes 
au to ridade e abençoando-lhes, disse: (São 
João 20:21, 22. — ).

Disse-lhes pois Jesús outra vez: Paz con- 
vosco; assim como o Pai me enviou, tam 
bém eu vos envio a vós.

E, havendo dito isto, assoprou sôbre êles 
e disse-lhes: Recebei o Espirito Santo.

(Continua na pág. 110)

À esquerda, Scott H.
Taggart, diretor atua! 

dos auxiliares.

Ao centro, John H. 
Whitaker, diretor do 

Plano de Bem Estar.

À direita, Reah L. Hor- 
ton, diretora das exi
bições e quadros de
monstrativos. Ela se 
despedirá logo.
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CURTA HISTÓRIA DA IGREJA 13.a PARTE

A L IN D A  C ID A D E  D E N A U V O O
losé Sm ith  e seus correligionários não 
foram  fusilados n a  p raça  pública de 

P ar West, pois, o G eneral D oniphan, a quem 
ordenaram  a execução, se recusou a p ra 
ticá-la . “ É um  assasinato  a sangue frio” , 
respondeu êle ao m a jo r general Lucas. 
“ Não obedecerei as suas o rdens” . M inha 
brigada m arch ará  p a ra  L iberty  am anhã  
de m an h ã  e si o senhor fusilar êstes h o 
mens, o acusarei p eran te  um  tr ib u n a l te r 
reno, si Deus quizer” .

Todos os prisioneiros, porém  foram  le 
vados, prim eiro p ara  Independence, depois 
p ara  R ichm ond e L iberty e encarcerados 
du ran te  seis mêses, sendo julgados apenas 
pela p arte  con trária , sem poderem  se de
fender. M uitos dêles conseguiram , afinal, 
fugir sem m uita  resistência dos guardas. 
Não hav ia  provas con tra  os prisioneiros e, 
portan to , não poderiam  ser processados.

D uran te  o tem po em que estiveram  
presos, o p rofeta  recebeu m uitas revelações 
im portan tes e deu valiosas instruções ao 
seu povo. E n tre  outras, figu ra  a en con tra 
da n a  secção 212 de “ D outrinas e C on
vênios” . ..

Foi nêste  m om ento que o P ro fe ta  fez 
alusão ao pressentim ento  que teve do seu 
m artírio . D eclarou êle a  H ym an W ight que 
não chegaria a com pletar q u aren ta  anos, 
pedindo-lhe que guardasse segredo a té  de* 
pois da sUa m orte.

O profeta, com alguns com panheiros de 
prisão, chegou a Quincy, Illinois, em Abril 
de 1839 e im ediatam ente começou a e la

borar um  plano p a ra  estabelecer seu povo 
naquêle Estado.

y ê s s e  meio tem po, m uita  coisa aconteceu 
aos Santos em M issouri e Illinois. 

G eneral C lark que, tom ando parte  reve- 
lan te  nos acontecim entos, fez a situação a- 
ting ir o auge, chegou a F a r West. Alí sob 
as ordens do G eneral Lucas, prendeu os 
residentes de A dam -ondi-A ham  e se apo
derou de todos os bens M órm ons sôbre os 
quais poude lança r mão, p a ra  pagar as 
despêsas da milícia em penhada em expulsar 
os Santos do Estado. “ Vocês não  devem 
pensar em perm anecer aqui m ais tem po 
nem  fazer p lan tações” disse êle aos M ór
m ons, “ pois no m om ento que assim  agirem  
o povo ficará  con tra  vocês. Si eu fôr no
vam ente cham ado p a ra  c á . . .  vocês não 
poderão esperar de m im  nenhum a com
paixão, m as sim completo exterm ín io” . 
Disse êle esta r agindo por determ inação do 
G eneral Lucas — o hom em  que sum aria 
m ente ordenou o fusilam ento  de José Sm ith  
e H yrum  Sm ith, em F a r West.

A credita-se, p lenam ente, que a  expulsão 
dos M órm ons de M issouri ten h a  sido em 
consêquencia de um  ard il tram ado  pelo 
governador e ou tras autoridades governa* 
m entais. Tem -se da m esm a form a, tôda a 
razão em acred ita r-se  que não  som ente a 
prisão dos líderes M órmons, como tam bém  
a “ fu g a” dêstes, faziam  p a rte  dêsse plano, 

Os Santos abandonaram  M issouri o m ais 
depressa possível. A m aioria se refugiou

À esquerda, Maria Eu- 
nice Pires, codiretora 
das Primárias da Mis- 
sàói Tradutora e cor

retora.

Também prestaram ser
viço no escritório em 
1950 : Lawrence J . 
Leavitt e Elmo Roy- 

lance Martin.
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èm Quincy e Illinois. O êxodo de m il e 
qu inhentos hom ens, m ulheres e crianças 
começou no inverno, trazendo, em conse
qüência, m uito  sofrim ento p a ra  os velhos, 
m ulheres e crianças. O relato  da irm ã 
Sm ith, m ãe de José e H yrum  é típico:

“ No prim eiro dia chegam os a um  lugar 
cham ado F inney ’s Grove, onde p e rno itá 
mos num a casa de m adeira, b astan te  in - 
confortável. D u ran te  a  m etade do dia se
guinte cam inhei a pé e a  noite ficám os 
em casa de um  Mr. Thom as, mem bro da 
Igreja . No terceiro  dia, á  ta rde , começou a 
chover. A noite parám os num a casa, onde 
pedim os perm issão p a ra  ficar a té  o d ia se
guinte. O hom em  com que falám os nos 
m ostrou um a dependência do lado de fóra 
da casa, tão  su ja  que chegou a dar n á u 
seas, e nos disse que si a lim pássem os e 
fizessemos os nossos próprios provim entos 
de lenha  e água, poderíam os perno itar. 
Concordam os e depois de m uito trabalho  
conseguimos a rra n ja r  espaço p a ra  as nossas 
camas.

V iajam os todo o dia seguinte debaixo de 
chuva. Pedim os pousada em vários luga
res, m as nos recusaram . F inalm ente, che
gamos a um  lugar m uito  parecido com o da 
noite an terio r, onde pernoitam os, sem fogo 
p a ra  nos aquecer. No quinto dia, pouco 
an tes de chegarm os a P alm yra, no M issouri, 
Don Carlos disse a  Mr. S m ith  “ Pai, esta 
situação é insusten tável e eu não  a  supor
ta re i por m ais tem po; en tra re i no prim eiro 
lugar que m e parecer confortável e o Se
n h o r me s e g u i r á . . .”

Ma próxim a casa que chegam os, tin h a -  
mos todo o confo rto . . .

Depois de term os aí passado a noite, con
tinuam os a  jo rn ad a  a -p esa r-d a  chuva e 
eram os obrigados a cam inhar den tro  da 
lam a e da água p ara  ev itar que fosemos 
detidos pela im undação. A seis m ilhas do 
rio Mississipi a tem p era tu ra  desceu ainda 
m ais e em vez de chuva tivemos neve e 
granizo e o chão en tre  nós e o rio estava 
tão  encharcado que a cada passo o pé a -  
tolava a té  os tornozelos; mesmo assim  fo
mos obrigados a cam inhar, ou m elhor n a 
dar, p ara  percorrerm os as seis milhas.

Ao alcançarm os o Mississipi descobrimos 
que não nos seria possível a travessá-lo  n a 
quela noite, nem  tão  pouco encontram os 
qualquer abrigo, pois m uitos S an tos que lá  
hav iam  chegado an tes de nós estavam  a 
espera de um a oportunidade p ara  chegarem  
a té  Quincy. A neve continuava a cair, co
brindo o. chão com um a cam ada de seis pés 
de espessura. Aí mesmo fizemos nossas ca 
m as e descansám os da  m elhor form a pos
sível, nestas c ircunstâncias. Na m an h ã  se
gu in te  nossas cam as estavam  cobertas de 
neve e as roupas que nos agaza lharam  es
tavam  in te iram en te  congeladas. — Levan- 
tám o-nos e ten tám os acender um  fogarei- 
ro, m as vendo que isto seria impossível, nos 
resignám os àquela disconfortável situação.

Ao pôr do sol chegám os a Quincy. Sam uel 
hav ia  aí alugado um a casa onde nos aco
lhem os, jun tam en te  com quatro  ou tras 
fam ílias.”

Nêsse tem po Lucy S m ith  tin h a  62 anos e 
o seu m arido  77. Êste últim o faleceu um  
ano depois dêstes tristes acontecim entos, 
v ítim a da perseguição que sofreu em conse
qüência da  sua crença religiosa.

Em  Illinois os exilados foram  bem  rece
bidos, con trastando  com a recepção que t i 
veram  no E stado vizinho. Pessoas de p res
tígio em Quincy se reun iram  e elegeram  
u m a  comissão, cujo dever era  o de procurar 
um  la r conveniente p a ra  os refugiados. A 
comissão prestou um  bom serviço, du ran te  
o tem po em que estava em penhada nêsse 
trabalho . Is to  se deu en tre  Novembro de 
1838 e Abril de 1834.

D uran te  êsse tem po, no en tan to , comis
sões de M órm ons tam bém  estavam  ativas, 
um as cooperando com a comissão de Quicy, 
em busca de casas e emprego p a ra  o seu 
povo e ou tras p rocurando um  lugar conve
n ien te  p a ra  se estabelecerem  em Illinois ou 
Iowa. Q uando o p rofeta  chegou em Quincy, 
em A bril de 1839, depois de m ais de cinco 
mêses de prisão, todos os S an tos haviam  
deixado M issouri, estabelecendo-se, tem po- 
ràriam en te , em Illinois e Iow a e todos os 
seus interesses estavam  razoàvelm ente sa l
vaguardados. O P ro fe ta , po rtan to , tom ou 
im ediatas providências p a ra  en co n tra r um
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local onde pudesse estabelecer seu povo p e r  
m anentem ente.

n a r a  o Norte de Mississipi, a cincoenta 
m ilhas de Quincy, hav ia  um  lugar ch a 

mado Commerce. S ituado num a graciosa 
curva do rio, a leste, subia o terreno  suave
m ente .term inando num a grande planice. 
Tendo sido êste local um  ancoradouro para  
as em barcações que subiam  e desciam  o rio, 
a inda  existiam  algum as casas. A te rra , no 
en tan to , por fa lta  de canalização adequada, 
estava tão  lam acenta que to rnava im possí
vel a passagem  de um  hom em  de um  lado 
para  outro, e im praticável a  passagem  de 
m uitas pessoas de um a vez. V iam -se aqui 
e acolá algum as arvores e arbustos.

Êste lugar foi escolhido pelo P ro fe ta  como 
fu tu ra  m orad ia  do seu povo e, antecipando 
a  realização do que tin h a  em vista, deu-lhe 
o nom e de Nauvoo, que quer dizer “ lin d a” . 
C om praram  as te rra s  de um Snr. W hite 
e um Dr. G alland, em Commerce e vizi
nhanças, tam bém  a oeste do rio, em Iowa. 
Dr. G alland aconselhou os M órm ons a se 
estabelecerem em Iowa, que era  então um 
território , pois que desta form a teriam  m ais 
probabilidades de receberem  proteção do 
governo federal do que si fôssem p ara  outro 
estado “ onde” , dizia êle, “ os m aiores vilões 
ocupavam  os m ais elevados cargos” . Al
guns Santos foram  p a ra  Iowa, m as a m aio
ria  perm aneceu em Illinois. Logo que com 
p raram  te rra , os Santos com eçaram  a  ocupar 
Commerce e M ontrose, esta ú ltim a do lado 
do rio que ficava no estado de Iowa.

Devido á  um idade do local, aos mosquitos 
e ao estado de fraqueza em que o povo se 
encontrava, a prim eira  coisa que aconteceu 
a todos foi a p an h a r a febre in term iten te . 
A lguns m oravam  em casa, m as outros em 
cabanas por não terem  tido tem po de cons
tru ir. O profeta, que hav ia  cedido sua 
casa para  os doentes, tam bém  caira  com a 

febre. Uma m anhã, porém , êle se levantou 
e começou a ad m in is tra r sôbre os doentes 
das vizinhanças, que im ediatam ente fica 
ram  bons. Depois disto, em com panhia de 
outros irm ãos, fez o mesmo com outros do

entes, curando-os. Mais tarde, foi a M on
trose, Iowa, onde curou todos os doentes. 
V erdadeiram ente, como Élder W ilford 
W oodruff re la ta  o incidente, com detalhes, 
no seu diário, aquêle foi o dia do Senhor. 
Aquilo que podia te r  sido um a calam idade, 
to rnou-se um a benção.

A princípio a in tenção dos Santos era o- 
cupar um a grande á rea  em Illinois e Iowa, 
m as esta idéia foi abandonada por um 
plano de concentração. P a ra  começar, cinco 
“ E stacas” foram  organizadas, m as logo de
pois três delas se d ispersaram , ficando a- 
penas um a em cada lado do rio. (“ E staca” é 
um a divisão da Ig re ja  que corresponde a 
um a diocese em algum as ou tras Ig re jas 
Cristãs.) Porém , com prindo um a revela
ção, em 1841 os Santos se reun iram  no con
dado de H ancock, em Illinois e no condado 
de Lee, em Iowa. No prim eiro ano, a po
pulação de Nauvoo era  de vinte a vinte e 
cinco mil. T ornou-se a m aior cidade do 
Estado.

jPm Dezembro de 1840, Nauvoo foi incor- 
porada. Sua carta , que foi concedida 

pelo legislativo, era, provavelm ente, a mais 
liberal jam ais concedida a ou tra  qualquer 
cidade am ericana. R ealm ente, a c a rta  a 
punha na  categoria de “ cidade estad u a l” . 
Além dos privilégios comuns, Nauvoo tinha  
um  poder judiciário  e um a m ilícia, autono- 
mose um a universidade. T inha  um  p re 
feito e um a câm ara, com posta de vereadores 
e conselheiros, a  qual possuia poderes ge

ra lm en te  concedidos aos juizes de paz e se 
reun ia  p a ra  decidir as questões civis e cri
m inais. A Legião Nauvoo, contando entre 
quatro  ou cinco m il hom ens, era indepen
dente da m ilícia estadual, m as obedecia 
ordens do governador em qualquer even
tualidade. A universidade de Nauvoo tin h a  
perm issão p ara  lecionar “ artes, ciências e 
erud ição” . O rson Spencer, que possuia o 
diploma de professor, e ra  o presidente e 
O rson P ra tt, que se to rnou  célebre m ate- 
tático, era professor. O prim eiro prefeito 
foi Dr. João C. B ennet, que hav ia  trabalhado  
pela carta . No en tan to , não serviu muito 
tem po nêste  cargo, José Sm ith, o idealizador 
da carta , o substituiu.
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Administração de um Distrito |
O m ais perfeito  sistem a de organização 

duma igreja existe na Ig re ja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos ü ltim os Dias. Cada ano 
m uitos teologos vão a S alt Lake City para  
a estudar, e m uitos partem  convertidos na 
dou trina  da Ig re ja ; e em m uitas escolas é 
estudada pelos estudan tes e apon tada  como 
sendo perfeita . Pois assim  deve ser; foi 
criada por Deus.

Eis aqui, um a analise dum a das fases da 
adm inistração  —• a direção dum  d istrito  
dentro  dum a missão.

Como um  auxílio á adm inistração, a m is
são é dividida em d istritos que são por sua 
vez compostos de ram os. Presidindo cada 
d istrito  h á  um presidente que é d iretam ente 
responsável ao presidente da m issão pelas 
condições de seu d istrito . Na m aioria dos

PRISIDfcNTES LOS DISTRITOS E

casos o presidente do d istrito  é um  missio
nário , agindo sem conselheiros. O ram o é 
a un idade local da missão. É presidida por 
um presidente do ram o, que é auxiliado 
por dois conselheiros. Q uando possível o 
p residente não deve ser um  m issionário, 
m as sim um  m em bro do ram o.

As organizações auxiliadoras são: A So
ciedade de Socorro, a Escola Dominical, a 
Associação de M elhoram ento M útuo, e a 
Associação P rim ária . Cada um a dessas 
organizações é dirigida por um  presidente, 
auxiliado por dois conselheiros.

C ada presidente dum a organização é 
responsável peran te  o p residente do ram o. 
As reuniões são presididas pela m aior au 
toridade presente nas mesmas.

RAMOS —  PASSADO E PRESENTE

Rowland P. Stoll

d: Joinvilç

I0K

Dean N. Bushman Lamont Sant

d ; Çuritiba r : Ponta Crossa
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Wayde C. Stoker 

d : Rio de Janeiro

Jack A . Brown 

çj; Porto Alegre

j

Richard K . Cotant 

d : São PauSo

Stanley K . Taylor
Robert E. Everton

d : Campinas r : Ribeirão Preto



Weston B. Jackson 

r : Rio de Janeiro 1950

tdward M. Thomas Henry L . Gofdsmith
r : Santos r : Sorocaba

r : Baurú C!arence I . Moon M T s  s i l o u . á ; r l © ê

Joseph W . Holden 

r : Santos 1950 

r : Rio de Janeiro

No campo de ação das missões a ordem 
de autoridade é a seguinte: P residente 
da Missão — presidente de d istrito  — p re
sidente de ram o — e outros oficiais dos 
ram os de acôrdo com sua categoria. O utros 
m issionários que não são presidentes do 
d istrito  ou ram o, trab a lh an d o  nos ram os, 
não tem  autoridade p ara  presidir.

A pessóa que preside, no en tan to , não 
precisa sem pre dirigir a reunião.

A presidência do ram o deve ser com posta 
por mem bros do sacerdócio. E é prudente, 
m as não necessário, que quando possivel, 
um mem bro do sacerdócio m erecedor seja 
escolhido p ara  presidir a Escola D om inical 
e a M útuo. Os presidentes dos ram os são 
escolhidos e designados pelo p residente da 
missão auxiliado pelos presidentes dos d is
tritos.

O presidente da m issão é responsável pe
ra n te  os m em bros do Conselho dos 12 A- 
póstolos e a P rim eira  P residência da Igreja .

Lloyd J. Stevens Elwyn L . Smith
r. Rio Claro r : Porto Alegre 1^50 J. Stanley Houston Curtis W . Slade
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Movimento
(Continuação da pág. 1041

A proclam ação do Evangelho está sendo 
feita  á todas as nações e reinados tão  r á 
pido quan to  perm itam  os meios, proclam a
ção êssa o riunda da autoridade recebida pela 
Ig re ja  de Jesús Cristo e Deus, seu Pai, 
quando aparecerem  ao fundador da Ig re ja  
no começo do século passado.

Em bora a Ig re ja  seja jovem (120 anos) e 
com parativam ente pequena em núm ero de 
membros há, presentem ente, incluindo a 
g rande missão do Tem ple Square, cêrca de 
quaren ta  e seis missões organisadas na  E u
ropa, Estados Unidos, C anadá, Mexico, A- 
m ericana L atina, Ilhas  do Pacífico e Japão.

N estas missões h á  m ais do que 1500 r a 
mos e, se incluirm os as Escolas D om inicais 
Independentes, o núm ero sobe p ara  1800. 
Exclusive as Paróquias e ram os nas Estacas.

Ós 46 chefes que presidem  êstas missões 
são geralm ente escolhidos n a  h ierarque e en 
tre  os mem bros da Ig re ja . São êles hom ens 
de negócio, em preiteiros, fazendeiros, p ro 
fessores, advogados, médicos, den tistas e de 
todas as ou tras profissões. Q uando alguém  é 
cham ado êle não cogita de suas responsabi
lidades e é raríssim o o escolhido oferecer 
algum a acusa, em bora a aceitação signifique 
sacrifício financeiro  e, em alguns casos, p re
juízos n a  vida política.

A s  m issionários são selecionados en tre  os 
moços e moças en tre  Dezenove a tr in ta  

anos e os m ais aptos e experientes são a- 
ceitos p a ra  cum prir êsse sagrado dever.

P ica bem dizer aqui que a responsabili
dade de ensinar o Evangelho repousa sôbre 
os hom bros da Irm andade da Ig re ja  — 
não sôbre as m ulheres, porém, a afetuosidade 
com que èlas fom entam  reuniões fam iliares 
e desenvolvem as Escolas Dom inicais e t r a 
balham  em outras fases do m ister missio- 
MISSIONARIOS

Wendell D. W inegar L. Orlin Johnson Clonn A . Momberger John W . Ridge

Dean A . Young Blaine H. Hardcastle Sterling A . Hill
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nário é da m ais a lta  ordem. Seus desejos 
e mesmo anciedade de tra b a lh a r  não são 
excedidos pelos jovens rapazes.

D esta juvenilidade quais são os escolhidos 
p ara  rep resen ta r a Ig re ja?  Êles tam bém , 
assim como os presidentes, saem  da h ie ra r
quia e den tre  os mem bros. São êles fazen
deiros, artezãos, am auenses, bancários, se
cretários e operários. Os que são casados 
deixam  suas m ulheres e crianças os quais 
a judam -no  a  m an ter-se  em seu trabalho  
n a  missão. Todos êles, quando em missão, 
pensam  no dia do retôrno em que, com sua 
bem am ada, possam constru ir o “ Home, 
Sweet H om e” .

Como já  observamos, cada m issionário 
paga pela sua própria m anutenção  e, em 
m uitos casos, con ta  com a assistência de 
seus pais e mesmo dos amigos em fa lta  d a 
queles. O verdadeiro cristianism o é am ôr 
em ação. Não h á  m elhor meio de m an ifes
ta r  o am ôr p a ra  com Deus do que m ostrar 
despreendido am ôr pelo seu sem elhante.

Êste é o espirito m issionário do trabalho. 
Êsses hom ens vão cheios de amôr, n ad a  que
rendo das nações p ara  onde são m andados. 
Não desejam  aplausos e nem  aquisições pe
cuniárias. Dois ou três anos a trás, m uitos 
dêles estavam  recem -saídos do exército. 
G rande núm ero dêles economisou seu sa 
lário  ganho com o risco de sua própria vida 
p a ra  pagar sua despesa em fu tu ra  missão 
caso recebessem o cham ado.

Neste fa to  tem os de relance um  sinal da 
benéfica in fluência do sistem a m issionário 
sôbre a juventude. Todo Diácono, Mestre, 
Sacerdote e E lder (ancião) da Ig re ja  corr 
preende que p a ra  ser de valôr p ara  a Igrejp 
deve ser tem perado em seus hábitos e mo 
ra lm en te  puro. A êle é ensinado que não 
h á  duplicidade n a  m oral da castidade, que 
todo moço ou moça deve conservar-se livre 
das im purezas sexuais. Lí, um a vêz, um a 
ca rta  que um a m ãe m andou a seu filho 
quando no exército, ca rta  êssa contendo 
unicam ente três palavras além da assina-

■i. Dean Crandali Roy J. C ledhill James R . Soderberg R. Eugene Rasmussen Doyle W . Packer

■aig B. Bentley Roy A . McCícIlan A rvin C. Shreeve Travís C. Haws F. Clen Waldron
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Reo L. W illiam son Jon Ver! Rees Glenn A . Jorgenson

tu ra . As trê s  palavras 
que m uito me im pressio
n a ram  f o r a m  êstas: 
“ Q u i n n ,  conserva-se 
pu ro” .

Jovens rapazes no exér
cito desejosos de no fu 
tu ro  servir como misso- 
nários e que p a ra  a lcan 
çarem  ta l desiderato e- 
conomizam seus salários, 
alim entam  um  m ais n o 
bre ideal do que os seus 
“ am igos” que prodiga
m ente esbanjam  os seus 
em salões de jogos e em 
casas suspeitas.

H á m uitos exemplos de 
jovens soldados que m a n 
daram  suas economias 
aos seus pais afim  de 
que as depositassem  no 
banco p ara  ser usadas 
quando estivessem e m  
missão. Sabemos de dois 
ou três casos adicionados 
com o seguinte av iso : 
“ caso n ã o  voltarem os, 
usem -nas para  pagar as 
despezas de algum  jo 
vem que receber o c h a 
m ado” .

p S S E S  jovens quando
"  vão como rep resen

tan te s  da Ig re ja  ap ren 
dem que, um  em baixador 
de qualquer organização, 
comercial, d iplom ática 
ou r e l i g i o s a ,  deve 
possuir u m a  saliente 
qualidade, e êssa é: 
confiança. E stava m uito 
certo quem disse que é 
m uito m elhor ser de con
fiança do que ser amado. 
E quem rep resen tam  os 
m issionários? Prim eiro, 
êles rep resen tam  seus 
pais e po rtan to , têm  a 
responsabilidade de m a n 
te r seus nom es limpos; 
segundo, rep resen tam  a 
Ig re ja , especificadam enti 
a E staca onde vivem e 
t e r c e i r o ,  rep resen tam  
Nosso S e n h o r  Jesús 
Cristo do qual são h u 
mildes servidores.

Ê s t  e s em baixadores, 
podemos cham á-los a s
sim, rep resen tam  êstes 
três grupos e têm  a re s 

Richaid M. Fow'es H. K im ball Wood Oswaldo França

James Craw leyDonald R. Lyman Con L . Taylor
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ponsabilidade de cuidá- 
las com a m aior devoção, 
pois é a m aior de toda a 
sua vida.

Porém, qual é a p roe
m inente m ensagem  que 
devem d a r aos cristãos e 
aos não cristãos? C e rta 
m ente h á  um  valioso m o
tivo p ara  justificar suas 
presenças em todo o 
m undo; Prim eiro, e isso 
já  foi ouvido e repetido 
m uitas vêzes, sua m en
sagem diz que Jesus é o 
filho de Deus e o red en 
to r e salvador da h u m a
nidade. P a ra  êles, “ Jesus 
não é legendária figura 
da h is tó ria” p a ra f ra 
seando Hall Caine quan 
do se dirige ao m undo 
cristão: “ Êle não é m e
ram en te  um san to  que se 
p in ta  nos painéis dos 
tem plos, um a espécie de 
fada  da qual não pode
mos aproxim arm o-nos e 
nem  ao m enos p ro n u n 
ciarmos seu nome. P o 
rém, é ainda o que sem 
pre foi em carne, um a 
realidade, um hom em  com 
as m esmas paixões por 
nós, um  guia, um  con
selheiro, um consolador, 
um a grande voz ex o rtan 
do-nos a viver nobrem en
te, m orrer b ravam ente e 
conservar nossa coragem 
até  o fina l.”

Êsses m issionários de
claram  jun to  com, Pedro: 
(Ato 4:12. —)

E em nenhum  outro h á  
salvação, porque tam bem  
debaixo do céu nenhum  
outro nome há , dado en 
tre  os hom ens, em que 
devamos ser salvos.

A segunda d is tin ta  
m ensagem  é êsta:

Todo m issionário devia 
c laram ente com preender 
e explicitam ente declarar 
em inequívocas palav ra i, 
a relação existente entre 
êsta Ig re ja  e qualquer 
ou tra  organização re li
giosa, que ela não é ori
g inada e nem  tão pouco 
um a divisão de qualquer

Calvin R. Anderson Ralph C . McDonad De Lloyd M. Nield

iáu

Thomas F, Jensen Duanç K . Johnson Rulon Stoker

Junho cie 1951 113

Delbert j .  Rhees George C. M illcr David H, W ilson



dêlas. Verdade, a Ig re ja  é geralm ente 
classificada en tre  as P ro testan tes; m as, o 
P ro testan tism o  começou com os grandes 
dissidentes ta is  como M artin  Luter, Philip  
M elanchtho, U irich Zwingli, Jo h n  Knox 
e outros. Aqueles g randes reform adores de
n u n c ia ram  prá ticas co rrup tas n a  Ig re ja  
Católica, particu la rm en te  a  venda de in 
dulgências porque a indulgência podia sa 
tisfazer-se  por meio de contribuições em 
d'.nheiro. A p rá tica  continuou óra sob um, 
óra  sob outro  pretexto  a té  se to rn a r  um 
regular háb ito  p a ra  au m en tar o cap ital do 
Papa. Isso foi estendido a té  ás alm as do 
purgatório . Os grandes hom ens, nom eados 
h á  pouco, revelaram -se con tra  êsse e ou
tros m ales e o rganisaram  Ig re jas em sinal 
de protesto. Na segunda D ieta de Spires 
foi fe ita  a seguinte resolução: desaprovando 
inovações reigiósas nos estados L uteranos, 
proibindo a p rá tica  das form as de fé re fo r
m ada de Zwinglian e A nabaptista . A m i
noria  L u te rán a  protestou e este protesto 
foi assinado por quatorze cidades assim  como 
pelo eleitor da Saxonia, o prefeito  de Hesse e 
ou tras quatro  províncias. Aqui o nome 
p ro testan te  está  designado um  partido  
evangélico.

P rotestan tism o, sob m uitos e d iferentes 
nomes, espalhou-se por tôda a E uropa e 

m ais ta rd e  por todas as colônias A m erica
nas. A liberdade de livrem ente ado rar to r- 
nou-se cada vez m ais um  sagrado direito 
no indivíduo m as, nos corações de m uitos 
crentes em Jesús de N azareth , perm aneceu 
um a e n tran h ad a  crença, um  sentim ento  de 
que a au to ridade p ara  rep resen tá-lo  tin h a  
sido tirad a  aqui n a  te r ra  e que lá devido a 
êssa apostasia, a verdadeira  Ig re ja  não 
poderá existir enquanto  C risto não enviar 
novos apóstolos p ara  restabelecê-la.

Is to  em efeito foi o que o Senhor disse a 
em efeito foi o que o Senhor disse a 

José S m ith  quando êle estava com qua
torze anos e inquiriu-o  sôbre quais das seitas

é ra  certa  e a  qual êle devia ligar-se. Jack R. Livingston )ay W . Crant

A ílan B. Laid law Cayíord A , McCalIson

Leal E. Jordan
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Jerry F. Twitcheü Orson H. White John H. West Jr. DeSwin R. Morris

Dafe C. Wilcox Lar,y Dale Johnson

do Elder Robert Napp
Farrel ). Olsen John Talmadge Huber

em ausência a fotografia

R espondeu-lhe Deus que a  nenhum a, com 
as seguintes palavras: (José Sm ith, 2:19).

Poucos anos m ais ta rde , especificam ente 
6 de Abril de 1839, José S m ith  recebeu, pelo 
espírito de profecia e revelação, instruções 
do Salvador p a ra  organisar Sua Ig re ja  um a 
vez m ais sôbre a te rra .

Foi-m e respondido que não m e filiasse a 
qualquer dêlas, porque tôdas estavam  e rra 
das; e o Personagem  que se d irig ira a mim 
disse serem tôdas os credos um a abnom ina- 
ção á  Sua V ista e estarem  tôdos corrutos; 
“ êles se chegam  a Mim com os seus lábios, 
porém os corações estão longe; “ êles ensi
nam  como dou trina  os m andam entos dos 
hom ens, tendo um a religiosidade apenas 
form al, porém  negam  o M eu Poder” .

Assim foi estabelecida pela d ire ta  reve
lação e divina autoridade do P ai E terno e 
Jesús C risto que fundarem  a Ig re ja  no meio 

do tem po, a Ig re ja  dos ü ltim o s D ias a qual 
está colocada como pioneira no estabeleci
m ento do reinado de Deus sôbre a  te rra . 
Nas palav ras do P residen te  John  Taylor; 
“ pelo m enos o P a i tem  um a Ig re ja  e um 
povo que se subm eteu á  sua lei e querem  
subm eter-se a ela com gente reunida dentre 
as nações da te r ra  sob a direção de um  h o 
m em  inspirado por Deus, o porta-voz de 

Jeová p a ra  seu povo, digo que, com ta l or- 
ganisação, h á  um a chance p ara  o Senhor 

Deus ser revelado; um a oportunidade para
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Stneilop
Pelo apóstolo

MELVIN J. BALLARD, falecido

Escolhido e traduzido pelos dire
tores do departamento de geneolo- 
cjia da Missão, Élderes José Maria 
de Camargo, à esquerda, e Paul 

H. Wilcox, à direita.

O trabalho  que você faz pelos seus 
antepassados é válido e genuino e 
os g lorificará se êles o aceitarem . H á in ú 
m eras evidências de que os m ortos estão 
interessados n isto . Se você prosseguir com 
as pesquizas genealógicas, os cam inhos se 
abrirão  à  d ireita  e à esquerda. Você a- 
ch a rá  novas avenidas abertas  em sua f re n 
te. Os m ortos sabem onde estão os regis
tros. Você deve, po rtan to , p rocurá-los a té  
onde for possível. Mas, h á  natu ra lm en te , 
hostes de hom ens e m ulheres no M undo 
Espiritual cu jas h is tó rias e registros não 
existem  em qualquer p arte  da te rra . Mas, 
estão no M undo E spiritual.

Quando você tiver tudo que lhe for pos
sível e chegar aos lim ites o que a- 
contecerá? Como sem pre tem  acontecido 
no passado, onde o hom em  encohtra  o seu 
lim ite, aí Deus en tra  a Sua providência. 
O Senhor nunca  nos a ju d a  enquanto  po
demos a ju d a r a nós mesmos. Êste é o 
nosso dia. Não esperam os que Êle faça 
Coisas m aravilhosas quando nós mesmos 
tem os os recursos. Q uando tiverm os feito 
tôdo o possível, en tão  v irá a oportunidade 
de Deus. Não pense por um  m om ento 
siquer que os tem plos fechar-se-ão . Con
tinuarão  a través do M ilênio. G rande hostes 
de hom ens e m ulheres no M undo E spiritual 
estão esperando êste trabalho . Não deve
ria  êste fá to  nos encora jar a  fazer tudo 
p a ra  a liv iar a  sua angústia?  C ertam ente 
que sim. Q uando tiverm os feito  tôdo o 
possivel v irá o d ia  em que as pessoas a u 
torizadas que presidem  no M undo E spiri
tua l, virão e revelarão os nom es de todos

os que lá  receberam  o Evangelho e os que 
têm  direito  p a ra  que seus trabalhos sejam  
feitos. Q uando o Senhor estiver p ronto , 
tudo será m uito simples e m uito fácil. P o 
demos apressar êsse d ia fazendo as pesqui
sas que podemos ho je  fazer.

U m a das inúm eras evidências de que a- 
queles que estão no M undo E spiritual sa 
bem do trabalho  que fazemos aqui nos 
Templos, foi re la tad a  pelo P residen te  W ood 
do Templo de A lberta no C anadá. Q uando 
selava um grupo de crianças aos pais, no 
meio da cerim ônia teve a  inspiração de p er- 
g u ta r à  m ãe que estava p resen te: “ Irm ã, 
esta lista  contem  os nom es de todos os 
seus filhos?” E la respondeu: “ Sím, todos” . 
Começou de novo, m as, o u tra  vez pergun
tou se a  lista  con tinha  todos os nomes. A 
senhora disse que não  hav ia  outros filhos. 
E novam ente começou, m as, m ais um a vez, 
parou e perguntou  pela te rce ira  vez: M inha 
irm ã, você não perdeu um a criança cujo 
nom e não está incluído nesta  lis ta ? ” Ela 
respondeu: “ Sim, agora eu me lembro. 
Perdem os um  bebê. M orreu logo depois 
de seu nascim ento. Esqueci de inclu ir o 
seu nom e n a  lista .” O nom e foi dado e a 
criança sendo o prim ogênito, foi nom eado 
prim eiram ente e todos os filhos foram  se
lados aos pais.

O P residen te  Wood disse en tão : “ C ada 
vez que começava a selar os filhos ouvia 
um a vóz dizendo: “ M am ãe, não  te  esque
ças de m im ” e não  podia con tinuar. Esse 
apêlo repetia-se  a té  que descobrim os a 
om issão” .

(Continua na pág. 120)
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0 Meu Testemunho

Pelo Élder V IC T O R  LE O  1SFELD
U o fim do século dezenove, m uitos I r la n 

deses deixaram  seu país n a ta l, p ara  
ten tarem  um a nova vida no “ Novo M un
do” . Desses a  m aioria dirigiu-se ao C a
n ad á  e aos Estados Unidos. Em  1873, um  
pequeno núcleo de colonos radicou-se nas 
proxim idades de C uritiba, P a ran á . Vieram 
ao Brasil, como um a p arte  avançada, na  
esperança, de trazerem  seus amigos, caso 
a te r ra  fosse adaptável. E n tre  esses pio
neiros, encontrava-se m eu avô M agnus 
Isfeld, naquela época com a idade de 20 
anos.

M agnus era  um  hom em  inclinado a  re 
ligião, dessa m aneira , chegou a ser um  
diácono da Ig re ja  L u terana , apesar de não 
concordar com pletam ente com os ensina
m entos desta Ig re ja , fina lm en te  renunciou 
o cargo de diácono, motivado pôr um a con- 
traversia  a  respeito de sepultam ento  de 
um a criança, que a Ig re ja  não  consentiu  
em que a m esm a fosse en te rrad a  no cem i
tério  da Igreja , alegando de que a m esm a 
hav ia  falecida sem batism o, não podendo 
em consequencia ser salva. M agnus rep ro 
vou essa atitude , dizendo que qualquer Ig re 
ja  que condenasse um a criança inocente ao 
satanaz, deve ser ela p rópria  do Satanâz .

N aquela época, Jo n as Johnson, cunhado 
de M agnus voltou a  Is land ia  em gozo de 
férias. Perm anecendo lá  pôr volta de um  
ano e em seu regresso trouxe alguns folhetos 
“ M órm ons” os quais fo ram  entregues a 
M agnus.

M agnus leu sôbre esta “ Nova Ig re ja” com 
in terêsse e achou que o conteúdo dessas li

te ra tu ra s  estavam  de acôrdo com os ensi
nam entos da Bíblia, achando assim, deci
d iu-se investigar a respeito. Apesar de não 
te r  conhecido nenhum  m em bro da Ig re ja , 
sabia que em Spanish  Fork, U tah , hav ia  
um a pequena colônia de Islandêses M ór
mons, dessa m aneira  escreveu um a carta  
pedindo inform ações sôbre a Ig re ja . E n 
viou a ca rta  apenas com esse endereço, 
escrito em Islandês: “ á um  Islandês M ór- 
mon, em U tah , nos Estados U nidos.”

O carteiro  leu a ú ltim a p a rte  do ende- 
rêço m uito bem, porém  quando a  c a rta  es
tava  perto  do seu destino, veio a  d ificul
dade, o jovem carte iro  do trem  era descen
dente  de islandêz, m as não entendeu  a  lin 
guagem, reconhecendo-a apenas como sendo 
islandêsa, seu pai e ra  islandês e estava t r a 
balhando  nessa secção de estrada  de ferro. 
O carteiro  decidiu a m arra r um a pedra á  
c a rta  e a tiro u -a  do trem  quando este passou 
pela casa de seu pai, n a  esperança de que 
alguém  a encontrasse. Isto  foi no m eado do 
inverno, a  neve era  m uito  fo rte  e a ca rta  
ficou en te rrada , apenas depois de mêses a- 
pós te r-se  derretido a neve, n a  prim avera, 
foi a c a rta  encon trada  e finalm ente en tre 
gue a um  dos Islandêses, m em bro da Igreja 
de Jesús C risto dos S an tos dos Ú ltim os Dias.

Após pequeno período de tem po, 8 pessôas 
estavam  se correspondendo com m eu avô, 
tendo êle se convencido de que êssa era  a 
Ig re ja  vedadeira de Jesús Cristo. Em  con
seqüência, vendeu sua fábrica  de concreto, 
que estava sendo m uito bem dirigida e ju n 
tam en te  com sua esposa e nove filhos, o 
m enor dêstes apenas com um  ano de idade, 
iniciou a g rande jo rnada, no ano de 1904.

Quando a Fm ília chegou a Nova Y ork a- 
conteceu que os oficiais da im igração 

estavam  por dem ais ocupados com algum as 
pare lhas de navios de im igran tes europeus. 
D isseram  a m eu avô, que êle te ria  de p e r
m anecer no Edifício de Im igração pelo m e
nos duas sem anas, an tes de lhes serem p e r
m itidas en trada . N êsta época o C anadá es-

(Continua na pág. 120)
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O R U M O  D O S  R A M O S
J oinvlle

No dia 9 de m arço Joinvile com pletou 100 
anos, e em com em oração esteve em festa  10 
dias. Neste tem po foi v isitada por a ltas 
autoridades, civis e m ilitares, como tam bém  
o Príncipe de B ragança, convidado de h on ra  
cujos antepassados resid iram  e m orreram  
aqui. Nos três prim eiros dias tivem os m uitos 
desfiles com 22 carros alegoricos rep resen
tando  a prim eira  barca  que veiu a Joinville 
com seus colonizadores, o casam ento da 
Princesa Isabel, a  prim eira  m áquina de 
tecer,o prim eiro clube esportivo, a  prim eira 
escola, e m uitas ou tras coisas.

Tam bém  tivemos a  parad a  m ilita r n a  qual 
tom aram  parte  a C avalaria de C uritiba, os 
Fuzileiros N avais do Rio, e o 13 B .C . de 
Caçadores de Joinville. Realizou-se o m aior 
desfile de bicicletas que já  têm  visto em 
Joinvile, á  adm iração dos v isitantes. C al
culou-se no m ínim o 7 m il bicicletas que to 
m aram  parte  no desfile. D esfilaram  os o- 
perários, m arcineiros, carp in teiros, e colo
nos com cachos de bananas, galinhas e fer- 
ram entos. Os caçadores, pescadores, ca rre 
gadores, e pais com suas fam ílias e pares 
de nam orados tam bém  passaram .

Tam bém  teve a inauguração  do Pavilhão 
com a exposição In d u s tria l de Joinvile, e 
m ais ta rd e  nos serv irá  p a ra  jogos de voley- 
bol e bola ao cesto. Tivem os m uitas ou tras 
exposições como de trabalhos m anuais, or- 
quidias, e agro-pecuaria. No palácio que 
pertencia  aos príncipes de Joinvile foi feita  
a exposição de objetos pertencen tes aos 
estrangeiros colonizadores e fundadores 
desta bela c id a d e ... “ a cidade ja rd im ” . As 
ruas p rincipais estavam  todas lindam ente 
enfeitadas com bandeirinhas e arcos todos 
ilum inados. A ru a  principal da cidade, R ua 
do Príncipe, tin h a  três lindas coroas, estas 
eram  todas ilum inadas em cores diferentes.

No ultim o dia das festividades realizou- 
se a prim eira  conferência deste ano na  
Ig re ja . Esteve presente o Pres. R ulon S. 
Howells, o qual nos alegrou m uito  com sua 
honrosa visita. Sentim os m uito a fa lta  de 
sua exema. senhora que não pôde com 
parecer.

Estiveram  presentes tam bém  o Irm ão 
C arlos S tark , o p residente do ram o de Novo 
H am burgo, e a sua fam ília ; o Irm ão G us
tavo K aiser e fam ília  que residem  n a  cida
de do Rio do Sul; e a Irm ã  lisa  O tto de

Uma coroa na Rua do Príncipe em Joinvile. 
Parte da grande festa do centenário.

São Paulo, e alguns membros, amigos, e 
m issionários de C uritiba. Foi um a ótim a 
conferência e estam os anciosam ente espe
rando  a próxim a. Até breve nossos queri
dos amigos.

Yolanda Daher

BÂURÚ

O mês de Abril tem  sido de grandes a t i 
vidades p a ra  os nossos m issionários. No 
dia 8 foi realizada um a conferência em que, 
com grande prazer contam os com a p re 
sença do Pres. R ulon S. Howells, que efe
tuou um a bela preleção que a todos os p re 
sentes interessou vivam ente. C ontribuindo 
im enso p ara  o êxito da reun ião  a Irm ã  M ary 
Pierce Howells can tou  alguns núm eros do 
seu vasto repertório  de lindas canções. Não 
se pode deixar de m encionar o quarteto  
que, composto dos élderes Moon, Taylor, 
C randall, e Fowles, b rindou-nos com duas 
lindas canções que ag radaram  plenam ente.

No dia 14, dia do Panam ericanism o, os 
m issionários o rganizaram  um  pic-nic ao 
qual com pareceu um  alegre e anim ado g ru 
po de amigos. A esta reunião  não fa lta ram  
pestiscos e vários jogos e a inda  a  sadia a n i
m ação dos presentes o que contribu iu  p a ra  
o completo êxito do p ic-nic que todos se 
lem brarão.

O único fa to  que turvou o êxito absoluto 
da reunião  foi a  ausência do É lder Fowles 
que foi cham ado a  p res ta r sua cooperação 
de valôr inestim ável no ram o do Rio de 
Janeiro , deixando um  vazio em nossos co
rações.
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Pedim os ao nosso P ai Celestial que con
tinue orientando as ativ idades dos nossos 
esforçados élderes, preservando o êxito que 
os mesmo têm  logrado em todos os seus 
empreendim entos.

Myriam Boemer Monteiro de Castro

RIIO DE IANEIRO

Alô qupridos irm ãos e amigos! É com 
m uita  alegria que estam os aqui novam ente 
p ara  dar as notícias do nosso querido ram o.

No dia 1 de Abril a nossa irm ã D orothea 
Scheffer fez anos e como sem pre ofereceu 
aos mem bros, m issionários e amigos um a 
lau ta  mesa de doces e sorvetes, num a reu 
nião m uito agradavel. Querem os aprovei
ta r  desta oportunidade n ’A LIAHONA p ara  
desejar a nossa querida irm ã m uitas feli
cidades e b astan te  sucesso em sua vida. No 
dia 9 festejam os tam bém  alegrem ente, o 
aniversário  do nosso esforçado Élder Jack - 
son que infelizm ente no dia seguinte em 
barcou p a ra  B aurú , fa to  que encheu de p e 
sar os m em bros e seus alunos de inglês. Êle 
nos ajudou m uito, e querem os dese jar-lhe 
tam bém  m uitas felicidades em seu novo 
ram o. P a ra  con trab a lançar a ausência de 
Élder Jackson recebemos os Élderes H ichard  
Fowles e A llan Laidlaw, e desejam os boa 
sorte p a ra  ambos.

Estam os contentes porque as aulas de in 
glês que tinham os iniciado em Botafogo, 
e foram  in terrom pidas por fa lta  de fre 
quência, recom èçaram  com bastan tes  alunos, 
estando bem anim adas. Tam bém  no In s ti
tu to  B rasil-E stados U nidos os Élderes Stoker 
e M iller ensinam  inglês. Como resultado 
da nova atividade foram  vendidas num a 
sem ana 50 assinatu ras d ’ A LIAHONA.

No dia 17 realizam os um  baile pró-cons- 
trução da Ig re ja  do R am o de C am pinas. 
Foi m uito concorrido com leilão am erica
no, doces e refrescos. Todos gostaram  ta n 
to que preparám os outro no m ês de maio.

M útuo, bem anim ada, tem  realizado bons 
program as e agora ensaiam os a  quadrilha 
am ericana. A Sociedade de Socorro re a 
liza suas reuniões depois das aulas de in 
glês, as te rças-feiras , com um a frequência 
boa e um a anim ação geral. No mês de maio 
começamos as aulas de corte e costura, que 
são dirigidas pela nossa am iga, Alegre Nigri.

Estas são as notícias principais, e prom e
temos voltar no próximo mês com m ais n o 
vidades. Até lá, desejam os saúde e felici
dades p ara  todos os m em bros e amigos, que 
as bênçãos de Deus estejam  com a Missão 
B rasile ira  p a ra  que possamos progredir sem 
pre levando a nossa m ensagem  à todos os 
nossos com patriotas.

Walter Duarte

Grupo brasileiro na reunião dos ex-missionários

ASSOCIAÇÃO DOS EX-MISSIONÁ- 
RSOS BRASILEIROS

Conform e prom eti, trago  ao conhecim en
to dos queridos irm ãos do B rasil um  resu 
mo das ativ idades em que os nossos queri
dos ex-m issionários se têm  em penhado.

D uran te  as Sessões da C onferência se
m estral da Ig re ja  em S a lt Lake City os ex- 
m issionários do B rasil, inclusive os nossos 
patrícios que se encontram  em U tah  se re u 
n iram  p a ra  a nossa festa  e confraternisação. 
Creio que tivem os aproxim adam ente 200 
pessoas presentes e reinou en tre  todos um  
espírito de puríssim a cordialidade e alegria.

D ando início a essa reunião  tão  anciosa- 
m ente esperada a  irm ã W anda G iane tti 
Boyce encan tou  a todos os presentes com 
um a linda canção brasileira. A sua  in te r
pretação  excelente a  p a r de sua graciosi
dade a rrancou  m erecidos aplausos.

O Élder Beck m ostrou um  dos seus inúm e
ros film es do B rasil o qual revestiu-se de 
m uito sucesso e nos trouxe saudosas recor
dações da  querida e d is tan te  Missão B ra 
sileira.

A Lilly W iest e Remo Roselli em fan tasia  
de carnaval, a rran ca ram  estrepitosos a- 
plausos daquela pequena m ultidão. Mais 
um a vez a W anda cantou satisfazendo aos 
m ais apurados gostos.

Findo o program a todos nos deliciamos 
com refrescos, sorvetes e bolachas. Quasi 
todos os presentes se com prom eteram  a 
contribuir m ensalm ente p a ra  o fundo de 
M anutenção de M issionários Brasileiros.

Aos m em bros do B rasil, querem os enviar 
a nossa expressão do nosso m ais puro 
am ôr, e os desejos de que continuem  firm es 
n a  sua . s a n ta  causa do Evangelho de Jesus 
Cristo. Não nos é possível enviar-lhes as 
nossas notícias como desejaríam os, m as em 
nossas preces ao Pai, sem pre pedimos pelo 
seu progresso espiritual e bem estar m a 

teria l. Saudações, envia Remo Roselli
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M O V I M E N T O  (Continuação da pág. 115)
a lei da vida m an ifestar-se , um  ensejo p ara  
Jesús in troduzir os princípios dos céus sôbre 
a  te r ra  e p a ra  que a vontade de Deus seja 
fe ita  n a  te r ra  com é fe ita  no céu.” (J .D . 
18:140, oct. 10, 1875)

Com essas duas grandes e fundam entais 
verdades; a divindade de Nosso Senhor 
Jesús Cristo, o salvador da hum anidade e 
a restau ração  do Evangelho neste  tem po, os 
m issionários oferecem o m axim o de suas 
abilidades afim  de darem  consecução á  in - 
junção de ensinarem  o Evangelho á tôdas 
cria tu ras, batizando-as em nom e do Pai, do 
Pilho e do E spírito  Santo , e en sinan -as a

observar todas as coisas a té  ordenadas pelo 
Senhor.

Isto , então, Irm ãos, é o p repara tó rio  p a ra  
a  organisação da Ig re ja  no m undo inteiro, 
o estabelecim ento do reinado de Deus n a  
te r ra  pelo meio dos q u a is . . .  o Senhor Deus 
possa ser revelado e um a oportunidade seja 
oferecida á  lei da vida p a ra  que possa m a
n ifestar-se .

Estes m ilhares de hom ens que possuem o 
sacerdócio em toda  a  p a rte  são os em baixa
dores da  bôa vontade. O desiderato  desse 
traba lho  é refo rm ar os corações, m odifi
cando os egoistas e ambiciosos em to le ran 
tes, compassivos e am an tes do próximo.

G E N E O L O G I A  (Continuação da pág. 116)
Nossos am ados que faleceram  bem  sabem 

o que está  acontecendo. Êles estão m ais 
perto  de nós do que pensam os. Os seus 
corações estão voltados p a ra  a g rande obra 
que estam os realizando. Se voltarm os nos
sos corações p a ra  êles, poderem os fazer com 
que êles sejam  felizes e tam bém  grande 
será  a nossa alegria.

EM  FE ST A  
O ram o de São Paulo regozijou-se bas

ta n te  n a  ocasião do casam ento realizado n a  
ig re ja  no d ia  12 de Maio en tre  a  Irm ã  
M argare t B en t e  o Irm ão Alberto Valleixo. 

Oferecemos, todos nós, os nossos votos de 
felicidade, com um a vida cheia das bên
çãos do Senhor.

T E S T E M U N H O  (Continuação da pág. 117)
tava  aceitando im igrantes e o Governo C a
nadense tin h a  rep resen tan tes justam en te 
nas docas de Nova York, oferecendo ao 
povo “ te r ra  livre” no C anadá e não  era 
necessário esperar n a  fron te ira , e o resu l
tado  foi, que eu nasci cadanense em lugar 
de norte  am ericano.

Tão logo, chegou M agnus e sua fam ília 
ao C anadá, escreveu pedindo o envio de 
m issionários afim  de que êles pudessem ser 
batisados. É curioso n o ta r que nenhum a 
daquelas pessoas hav ia  visto sequer um 
mem bro da  Ig re ja . Os anos passaram -se e 
nenhum  m issionário apareceu.

Em  1918 os prim eiros m issionários vieram  
á  sua casa, esse mesmo outono M agnus, sua 
esposa e vários de seus filhos foram  b a ti
sados, en tre  êles m eu pai. A lguns meses 
depois, de acôrdo com sua profecia, a  g rande 
epidem ia veio e em Jane iro  de 1919 m eu 
avô e três de seus filhos m orreram  dentro  
de poucos dias.

E ra  sonho de m eu pai, que um  de seus 
filhos tivesse o previlégio de vir ao B rasil 
como m issionário. V arias vêzes êle disse- 
m e a  respeito de sua vida em C uritiba 
quando era  rapaz, estas lem branças to rn a 
ram -se  m eu sonho tam bém . M eu pai não 
viveu p a ra  ver seu sonho realizado, porém  
de um a coisa estou certo, êle sabe.

E sta  h is tó ria  da conversão de m eus avós, 
tem  sida sem pre um  testem unho p a ra  mim, 
e espero que alguns dos leitores de a “ A 
L iahona” possam  fo rtif ica r seus testem unhos 
com esta experiência.

G ostaria  de form ular um  pedido aos que
ridos leitores: Eu sei que tenho  alguns p a 
ren tes  d is tan tes aqui no B rasil, especial
m ente em C uritiba e Rio de Janeiro , to d a 
via não  tenho certeza de seus nom es nem  
conheço seus endereços. Se souberem  de 
alguém  que possa te r  relação com a Fam ília  

Isfeld, apreciaria  receber inform ações por 

interm édio da  Caixa P ostal 862, São Paulo.

120 A LIAHONA



Na In te rp re ta ção  das L íngua s
Especialmente para os nossos leitores que 
estudam inglês, apresentamos esta página. 
E se alguém quizer traduzi-la, oferecemos 
um prêmio de um meio-ano da A LIAHONA 
para a melhor tradução recebida na reda

ção antes do dia 1 de Julho, 1951.

Testim ony of P residen t D avid O. M cKay, 
G iven in  an  Illu stra ted  Lecture on H is W orld 
tou r of th e  Missions of th e  C hurch, a t  Salt 
Lake City, U tah  Decem ber 25, 1934.

<►

í |n e  of th e  m ost im p o rtan t events on my 
world tou r of th e  m issions of th e  

C hurch was th e  g ift of in te rp re ta tio n  of th e  
English tongue given to  th e  sa in ts of New 
Zealand, a t  a ' session of th e ir  conference, 
held on th e  23rd day of April, 1921, a t  Puke- 
tapu, H untly, W aikato.

The service was held  in  a large ten t, be- 
nea th  th e  shades of w hich hundreds of ea r- 
nest m en and  women gathered  in  anxious 
an tic ipation  of seeing and  hearing  an  
Apostle of th e  C hurch, th e  f irs t one to  visit 
th e ir land.

W hen I  looked over th a t  vast assemblage 
and  contem plated the  g rea t expectations 
th a t  filled th e  h ea rts  of ali who h ad  m et 
together, I  realized how inadequately  I  
m ight satisfy  th e  a rd en t desires of th e ir 
sould, and  I  yearned, m ost earnestly , for the  
g ift of tongues th a t  I  m igh t be able to  
speak to  them  in  th e ir  native language.

ü n ti l  th a t  m om ent I  had  n o t given m uch 
serious though t to  th e  g ift of tongues, bu t 
on th a t  occasion, I  w ished w ith  a li my 
heart, th a t  I  m ight be w orthy of th a t  divine 
power.

In  o ther m issions I  h ad  spoken th rough  
an  in terp re ter, but, able as a li in te rp re te rs  
were, I, nevertheless, fé lt ham pered, in  fact, 
som ewhat inhib ited , in  presen ting  my
message.

V O Z  D O  P R O F E T A
(Continuação da 4.a capa)

Finalm ente, este p rofeta  do século de
zenove deu a sua vida com um  testem unho 
da sua sinceridade — selado e certificado —

Now, I  faced an  audience th a t  h a d  as- 
sembled w ith  unusual expectations, and  I  
th en  realized, as never before, th e  g rea t 
responsability  of my Office. From  th e  
depth  of my soul, I  prayed for Divine as- 
sistance.

W hen I  arose to give my address, I  said 
to B ro ther S tu a r t M eha, our in terp re ter, 
th a t  I  would speak w ithout h is tran sla ting , 
sentence by sentence, w hat I  said, and  then , 
to th e  audience I  continued:

“ I  wish, oh, how I  wish I  h a d  th e  power 
to  speak to  you in  your own tongue, th a t  I  
m ight te ll you w hat is in  m y h e a rt; bu t 
since I  have  n o t th e  gift, I  pray, and  I  ask 
you to  pray, th a t  you m ight have th e  sp irit 
of in te rp re ta tion , of discernm ent, th a t  you 
m ay unders tand  a t  least th e  sp irit while I 
am  speaking, and  then , you will get th e  
words and  th e  th o u g h t w hen B ro ther M eha 
in te rp re ts .”

My serm on lasted  forty  m inutes and  I  
have never addressed a  m ore atten tive , a 
m ore respectfu l audience. My listeners were 
in  perfect rap p o rt — th is  I  knew w hen I  
saw tears  in  th e ir  eyes. Some of them  a t  
least perhaps m ost of them , who did no t 
unders tand  English, h ad  th e  g ift of in te r
pretation .

B ro ther Sidney C hristie, a  na tive  New 
Zealander, who h a d  been a  stu d en t a t  the 
B righam  Y oung U niversity, a t  th e  close of 
my address, whispered to  me, “ B ro ther 
McKay, they  got your m essage.”

“ Yes,” I  replied, “ I  th in k  so, bu t fo r the 
benefit of some who m ay n o t have under- 
stood, we will have B ro ther M eha give a 
synopsis of it  in  th e ir  language.”

D uring th e  tran sla tion , some of th e  New 
Z ealanders corrected h im  on some points, 
showing th a t  th ey  h ad  a  clear conception 
of w hat h ad  been said in English.

e p o rtan to  válido p a ra  todo o mundo. As
sim  seu nom e passa a  h is tó ria  ligado ao 
dos p rofetas dos prim eiros dias, cujos no 
m es e feitos glorificam  as páginas das sa 
gradas escrituras.



A VOZ DO
Pelo Élder

ALMA SONNE 
Presidente das Missões Euro

péias, assistente ao Conselho 

dos 12 Apóstolos.

PROFETA
Calou-se no mês de

Junho, 1844

José Sm ith, o P rofeta , e seu irm ão, Hy- 
rum , Sm ith, o P a tr ia rca , foram  assassinados 
por desordeiros em 27 de Jun h o  de 1844. Foi 
um dia de triun fo  p a ra  os seus inimigos. O 
pecado tin h a  se extrem ado. O golpe caiu 
pesadam ente sobre amigos e discípulos.

M as quão pobre e vasta  foi a  v itória! O 
P ro fe ta  de Deus ainda  vive em poderosas 
m entes, desenvolvendo um a influência que 
se estende m uito além  dos lim ites da esfera 
te rrena . O seu nom e está  sendo p roclam a
do em todo o m undo, como um  res tau rado r 
da verdade divina. Suas profecias e reve
lações estão sendo consideradas esplendor 
de conhecim ento avançado e m oderna in s
trução C ertam ente que seu nome está 
fixado nas pág inas da história. Êle está  de 
pé, orgulhoso e b rilhan te , num  m undo re 
ligioso dividido for fações que se en fren 
tam . Ele surg irá  cada vez m aior no h o ri
zonte hum ano áo perpassar dos anos.

A exatidão de suas perspectivas e a sa 
n idade de suas dou trinas estão sendo reco
nhecidas e serão defendidas in te ira  e com
pletam ente. O seu testem unho não  pode 
ser anulado pelas declarações de traidores 
e blasfem adores, nem  pode ser desfeito pe
la  calúnia e velipêndio de fanáticos e zom- 
badores.

“ As extrem idades da te r ra  indagarão  do 
teu  nom e, tólos ju lg a r-te -ão  m al e o in 
ferno  enfu recer-se-a  con tra  ti;

“ E nquanto  que o puro de coração, o pru-, 
dente, o nobre e o virtuoso procurarão, 
constan tem ente, conselho, poder e bênçãos 
de tuas  mãos.

“ E teu  pôvo jam ais vo ltará  con tra  ti  
pelo testem unho de tra ido res” . (D. e C. 
122:1-3)

E stas proféticas revelações foram  feitas 
num a ocasião em que êle estava sendo d i
fam ado, tra ído  e aprisionado. Cem anos 
de investigação e desapiedado criticism o 
confirm aram  a sua veracidade. Como um 
p rofeta  de Deus êle fa lava com um a voa 
forte  e c lara ; êle via o fu tu ro  como êle se 
desenrolaria d ian te  dos hom ens e êle p ro 
feriu  conselhos p a ra  gu iar e sa lvaguardá- 
los em sua lu ta  p a ra  um a vida m elhor.

E nquanto  viveu, m aravilhou seus contem 
porâneos com ensinos que eram  p ro fu n d a 
m en te  construtivos e que satisfaziam  as 
necessidades da  alm a. As m entes m ais a- 
pu radas ficaram  perplexas e in trigadas an te  
suas dem onstrações de poder e liderança.

A sua m ensagem  ao m undo tem  atraído  
e cativado hom ens tem entes a  Deus e m u
lheres de fé, integros e in teligentes, cujas 
v idas_ têm  refletido obras bôas e rea lisa - 
ções ctignas. Q uando jovem êle atacou, 
desarm ado, o poderoso e b riguento  eclesi- 
asticism o de seus dias. Seus rep resen
tan tes  rep licaram  com perseguição e r id í
culo. .E ram  as suas únicas respostas.

C : (Continua na 3.a capat
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